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ASSIGNATUHAS

NA CAPITAL :

Por aiino  lOgotNI

Por seisinezes... ogoon

Por iri?s meies... JlgOOO

PAGAS ADIANTADAS.

sahhado — 
at i/r. orn.imo 

de ishk.
 !>•

DEZENOVE 

DE 
DEZEMBR0

Proprndide de C. AlARTl.vc mnne

ASSIGNATUKAS

Pt»BA UA CAPITAL

Por «fino  1t$000

Por seis metes... ftgoon

Pop Ires meses... 4g000

—— 
—— — — — uv/rciiit

Publica-se ás (Juarlas-feiras o Sabbaüos—em 
Curilvba cnnit,,l ,1-. 7, facas 

aduwtaoai.

- =—  

0111 ^"ritybj, capital da 
província «Io Paraná, na lypographia de C.M.LoM8_R„„ ,la. ^7^

PARTIDA nos roítitnine dS 
1 ,ürRb "• 00-

PARTIl).\ DOS COKItKIOS.

Marinha—ê 1. 5. 8. 12, ir>. 20. 21 e 27.

Príncipe e Rio Xeqro—n 7. 15. 22 e 30.

Palmeira e nutro, 
ponto* do interior—a 3, II, 18 e 2fí.

S .lote do» Pinhae«—a t. 12. 20e28.

Colonia do Astum/uy —n 5 o 20.

('odes estas malas 
partem 

«Ia administração nos dias

designados as 11 horas da manhã. recebendo-se acorres-

ondencia ordinariacom o 
porte simples até ás 10 1/2.

AUDIÊNCIAS.

di" uw

Chefe de 
policia—Todos os dias á todas as horas

Juízo de direito—Quartas.feitas 
ás 10 horas

JMii^«nrfa..«_SMi„.feir,, 
ásIII,oras, e em seguida—Municipal 

«(jomrncrcial,

IW. ia.io d,. n 
h„ra<.

Subdelegado—(Juintas-feiras 
ao meio dia.

Juízo de 
paz—Segundas-feiras ás II horas, e sendo diasanto ou fpriadono l.°dia immediato.

CIIEUADA DOS COKRKIOS.

Marinha—a 2.G.9, 13. 17. 21.25» 28.

Príncipe e Rio Segra—a 5, 13, 20 e 28.

Palmeira e outro, 
ponto, do interior-» €. I 2| e 29.

S. Jo,é do, Pinhaej—a 3, II, |;j e 27.

Todas estas m.las eh^am , adroini.traçlo no, dias
designados as 12horas do dia.

PARTE OFFICIAL.

OOVÍJIINO PROVINCIAL.

mez 
para 

os nomeados 
prestarem o devido

juramento.

Idetti, idern, &ob 
proposta do Dr. chefe

de 
policia, 

<» cidadã.. Antonio FranciscoTei-

xeira 
para 

o cargo de subdelegado dodistri-

elo do Arraial-queimado 
e para os <le Io Io

3", V, 6°e G" supplenles os cidadãos lít-nlò

onçalves d Assuu.pçiio, 
Antonio de liarros

I I I I V t 1 I f < k I C M a. I \oao "^mpçao, 
Antônio de liarros

1. w.erçao I aiario da 
presidencia fio Pa-1 

*r,Xe,ra Hrans, Antonio Ricardo dos Santos

raná, 19 de Outubro de I8G8.-III,,, Sr — K?br''f1™ 

l''tírr,;ir;' 
Rocha, Jori

i I 
Alves de 1 aula e Antônio Francisco d»-» Síhi«*i

Accusando o recebimenlo tio oíficiode.v. 
s. I 

—Communicou 
se.

datado de lodo mez findo, 
pelo qual parlici 

I 
A o coronel José Anttmio I 

'ereira 
Alves,

pon me haver naquelltí dia deferidojura.nen- 
don^z fimjl.Tu.wl'7'" T 

1

oo miz irnuo, 
que 

deve entregar oarchivodo
ti» ao» tenentes coronéis Joaquim Carneiro <la 

commando superior de Paranaguá a.» oflicial

Silva Loboe Jordão d.. CanloeSilva a.mel- T'* u 

maí»!,rr«<l"adodãquelledisiri

i ¦ r» I* que 
e, fia falia dos tenentes coronéis

le coininandante do 10 corpo de cavalhria Manoel Leocadiode Oliveirae AlanoeLUiró

de Jaguariahyva e este do 11° corpo do Ti I" 
co,,l,»'>"danle 

da secçAo de batalhão de

bagy, tenho adeclarar-lhequeníto se achan- randa!" 

",!'J°r Ker""",,U 
A"tü"ÍO de Mi"

do ainda organisados aquelles corpos na íur-l dia 2.

ma do aviso n. 81 de 15 de Fevereiro dei 
Acto* exonerando, 

a bem doserviçopubli*

1800, não 
pode  novos Connnandantea 

cídadTo Aníonl" l" 

^ ch^fo,de 
P"l,cia» 

°

7uat1'10 
Antônio Joa(|uiiu do Amaral Cruz

entrar em exercício, continuando a 
guarda 

dü C!irSu de subdelegado 
de Palmas, e no-

nacional das freguezins de Ja^uarialivva 
e|l?/,lenn<í<f1 Para8u^l'lu'' 

°»DCÍd«idáoJoaquim

t llVIanoel 
de Oliveira Kibasennn i% o",,,n

i aoy a 
pertencer aos corposá rpie 

perten-Lentes do mesmo a Antonio de Oliveira líii

ciam antes da creação dos 10" e 11° cornos. 
as 

? 
Jüsé Antonio Alexandre Vieira-Com]

uiunicou se.
I^eus 

guarde a v. s. I . 
,

^ 

luem, concedendo seis mezesde licencn

Antonio Auc.usto d\ Fonseca. 
|au 

tenente do I 
'batalhão 

«le artilharia dei

Iguarda 
nacional, 

Miguel da(/osi'i (^ahr«ti
Sr. commandante superior de Castro. Communicou 

se. t/.»br.d-|

Conforme — O secretario do governo 

~~Au 
cIim,1,a,,t'ante 

superior da capital,

Arthxir Teixeira de Macedo. pen'deu^''i>orT 
n' 

^ 

^ 
^ Sla tí<lla f,',e sus'

| 
teu, 

por tempo indeterminado, o tenenttj

coronel coniuiandante 
do 9° corpo de cavai

laria da 
guarda nacional Manoel Antonio dJ

A ndrade.

-Ao 
Dr. 

juiz de direito do l'aran,-.ouá4

Ao ollicio 
que 

vm. dirigiu a esta 
presidencit

em data de Io do mez 
proximo passado re*

pondeu o meu 
predecessor o Dr.CailosAuf

Arlo, nomeando os cidad.los losé Joaquim I mo mez, Tendo^uéjie 
!'m,1,L'f

dos Passos Oliveira, Antonio Joa.p.nu deL.ado copia^^da"e^."nca^m, 
n .°

Oliveira Portes, Francisco da Silva Castro, mandando 
expedir ordem d!.« íi ? 

,",rrV',

ào Cardoso NhI In A .. . «rdein 
de soltura em íiivtf

EXTRACTO 1)0 KXPKOIKNTE DA PRKSIDRNCIA

NO MKZ DR OUTUIIltO.

DIA I .

* V» iio V I 
7

JoàoCardoso Nelto, Manoel de BastosCoim-

bra e JoAo Ernesto Killian 
para 

os cargo»

í 2°, 3°, 4o, 6° e 6° supplentes do 
juiz

municipal do termo deS. José dos Pinhões,

creado 
por 

actt» da 
presidencia de3t de De'

zembro 
de 186G — 

Fizeram.se as necessarias

participações, marcando se o 
prazo de um

 i i i «« < i * | | j |t| v \ i

dos recrutas 
Caetano Cardoso dos Santos]

ernando I >ias, nao 
pôde 

deixar de estranhi

esta 
presidencia .|ue vm. sc 

julgasse autorf-
sauo a conhecer como autoridade 

judiciar i

'SfSÕtísdo 
recrutamento, 

quealleSavaí)
aquelles indivíduos, matéria 

puramente ti

tiva a organisaçlo da força 
publica, e efn

que 
nenhuma ingerencia 

podem 
ler as auto-

".lades 
jiifliciarias, ,„as unicamerile as ad-

ministrai .vas a 
quem a lei incumbiu tal altri-

mica". )s decretos do 
-20 

de Novembro de
Wj'" ,Ju " 211 de 6 de Agosto de IS'k>.()

fie n. 1089 fie I \ do Dezembro «le 1852 e
especi.d,„ o|7| 

(|i. AJljo 
() ;

"¦>», art. 
~l 

l, tornam unicamente da empe-
tfnciadas 

autoridafles incumbidas 
dorecru-

lainento o conhecer da» isenções lega.-s, ex-
ceileridu 

por conseipjencia 
as auloridafles 

iu-
<l"ianas 

os limites de suas attribuicões

quando se arn.gam .. de 
taes

wençoes ainda 
por meio de hnbeas cornus.

• .111 e 
possível conceber .pie houvesse um

egis ador lao 
pou. o conhecedor 

das neces-

^dades 

da administrado, 
,,ue entregasse 

d

•ntr.hoi 

' 
l7 

'rjuil,'cliui"a 
iinportantissima

a rilMiii;,!.. do completar o e.tercilo. A Cons-
J uiçaodo Império noarl. 17!) c, 10, 2a narte

sa .lamento 
éxceptuou as 

prisões para 
o re-

crulaiiientodas 
regras 

geraes que eslabe/e-
ctu s<.bre 

prisões. Quando .. estado 
precisa

de recrutas 
para preencher os vácuos oue a

guerra deixa nas fileiras d., exercito, seria
'nepcia 

perin.lt,r 
que qualquer membro do

pofler judiciário podes.*» frustrar os meios
empregados 

para completar.. 
exercito, usan-

do de attribuiçôes 
que nenhuma lei regula-

mentar lhe 
podia conceder. 

Nào sendo vm
competente 

|»ara conceder ordem 
(leAabeas-

cor/ms aos recrutas ó manifesto 
que odeie-

gai 
t» i lanoel Euhasso Corrêa nenhum crime

commetteu em recrutar indivíduos, 
que in •

competenteiuente 
tinham sido soltos, epelo

contrario nisso 
procedeu do accordo com o

sen dever e com a lei. 
Quando fosse 

possívelo 
que 

nao o), 
que a relação confirmasse 

o

.despacho de vm., isso em nada alterava o
tslado da 

questão. O art. 187 do Codieo
( riminal so manda respeilar a ordem de
liaheas-corptts 

passa,Ia competenlemente

a° L' 
P«'« possível em face da lei, soltar o

recruta 1'ernando D,as en.quanlo o mesmo
nao 

pi 
ovar, 

perante a auloridade 
compelen-

te, isenção legal.w

dia 3.

A cio, concedendo 
a demissão 

que 
solicitou

o subdelegado 
do 

pol.ca da capital José
Corrêa ,le Bittencourt. 

e nomeando, 
sobpro-

pos 
a do D,, el.ele d,.policia. ..caj.iião 

l'au-
mo .te Oliveira Franco 

para substilud-o-

tom mi umeou-se,

— 
Idein, idein a demissão 

que pediu Joa-

quun 
Leite Mendes do cargo de fsupplei.te

do delegado de 
policia de Anfonina — 

Com-

municouse.

IZ



O
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—Idem, 
nomeando, sob 

proposta 
tio l)r.

chofo <lo 
policia, 

os cidadãos Francisco ('ar-

neiro d;i Silva Lobo o Joaquim (carneiro da

Silva Lobo 
|»ara 

o* cargos tio subdelegadoc

Io supplenle 4Í«» districto do .laguanahwa —

Coinmunicou-se,

Ao 
commandante superior da capital,

mandando dispensar do serviço activoo mi;»r-

da nacional Firmino Cypriano do Aguiar

Ferreira emquantoexercer o cargo do inspe-

ctor »lo 
quarleirào—Communicou-se 

ac» l)r.

chefe do 
policia.

dia li.

Aclo, nomeando o cidadão Adolpho Ri-

bas do Oliveira Franco 
para 

o 
polo 

tle alie-

res secretario dn I" corpo de eavallaria da

guarda 
nacional d.i capital —Communicou-se

Idom, concedendo ao 
jui/ 

de direito da

capital, barbarei Agostinho Frmeliuo de

I ,eão, I rinta di.is «Io licença 
para 

i ratar de sua

samlo— Fizeram «se as necessárias com muni*

caçoes.

Idem, exonerando o sob inspedor das

escolas do Paranaguá José Ferreira Pinheiro

o nomeando 
para 

subttituil o a Ignacio Jom»

Caetano da Silva.

—• A o l)r. chefe de 
policia, 

ficando intei-

rado do ler o amanuense externo daquella

repartição deixado de confeccionar o mappa

dos 
passageiros 

vindos no 
paquete 

inglez

«Klepcrv 
{><»r 

nào haver o mesmo vapor 
pas-

sado a barra do Paranaguá.

Ao coininandante superior da capital,

recommeridando «pie, nào tendo nos dias 3 e

Y deste inez havido 
guarda 

na thesouraria

provincial, por 
nào estar completo o destaca

mento, 
providencie 

em ordem a desappare-

cer aquellas faltas.

Ao 
juiz 

municipal de IMorrctes o Anto-

nina, adensando o seu oílicio, com o «piai re-

metteu copia do edital 
pondo 

a concurso o

jogar de fabellião do termo de Antonina.

Ao Dr. Manoel Fufrasio Corrêa, ideni

idom 
pelo qual participou 

haver 
passado 

ao

2" stipplenlo a vara de delegado de 
policia 

de

Paranaguá.

A" camara municipal de Paranaguá, de-

clarando 
que 

nào havendo credito na verba

« Soccorros 
públicos*» pediu-se 

ao ministério

respectivo expedição de ordens 
para 

o 
paga-

mento da 
quantia 

de 1:767U210 epie despen

deu a mesma camara com o tratamento de

indigentes atacados do camaras de sangue.

A' 
mesma, declarando 

que 
nào cabe a

presidencia 
mandar sustar o recrutamento

para 
o exercito e armada, como 

pediu 
em

seu oíficio de 
*20 

do inez 
passado.

V de Antonina, accus;indo o olíicio dei

2.8 tio inez ultimo, acompanhado das copias

das actas da eleição 
para 

vereadares ejuizes

de 
paz.

DIA G.

Acto, designando o tenente coronel Ivi

cardojosóda Costa (luimaràes 
para 

exercer

interinamente o 
posto 

de chefe tl<> estado

maior do com mando superior da 
guarda 

na

cional de Antonina — Conimunieou se.

Idem, 
concetlendo ao alferes tio I 

' 
corpo

de eavallaria da capital, Mathias «Jungles.

12 mezes de licença 
para 

tratar de seus ne-

gocios 
— (^ommunicou-se.

ídein idem a Rufrasio de Siqueira Cor

tes, alferes do 3° corpo de eavallaria do Prin-

cipe, (res mezes tle licença 
para 

tratar de seus

negoeios fora da 
província—Communicou-se

Idem, idem ao major Anlonio Caetano

tio OU veira Nhoziuho, sins mezes de licenc i

para tratar (ieseus negocios na 
província 

tle

ò. Paulo—(3ommunicou-*e.

Circular 
aos commandantes supi riores

tia 
guarda 

nacional, recominendando 
que 

re-

luettam, sem 
perda 

de tempo, o mappa da

força tia 
guarda nacional o as relações de

conducla dos respectivos oílieiaes, como de-

terminamos 
^§<J'e 

13'doart. Iodo decreto

n. I3ô»'i do (» tio Abril de IS5V.

At» I )r. ('arlos A uguüto Ferraz d' A breu,

ticamlo inteirado de haver reassumido no dia

;> t» exercício do cargo de chefe de 
policiada

província 
— Fizeram se as 

precisas commu

u i caçoes.

Aojuiz 
de direito l)r. Agostinho Frine-

lino de I «e;lo, idem idem deter deixado o

cargo de chefe de 
policia 

interino e de haver

entrado r.o 
gozo 

da licença tpie lhe foi con*

cedida—Fizeram se as coiumunicações ne-

cessa rias,

Ao inspector tia thesouraria 
geral, 

man

dando adiatiiar ao delegado das terras a 
quan*

tia do V: 000 U 000 
para 

ser applicada ao es-

labelt cimento de colonos argelinos — Com

municoii se, 
pela 

secretaria, ao delegado das

terras.

At» mesmo, coinmunicando 
que 

em data

de horiteui reassumiu o exercício de suas fun-

eçòes o chefe de 
policia desta 

província Dr.

Carlos Augusto Ferraz <1'A breu.

Ao mesmo, idem 
que 

em data de hon-

tem deixou as funeções tle chefe de 
policiai»

juiz 
tle direito desta comarca Dr. Agostinho

Krmelino do Leào, e entrou no 
gozo 

da li

cença tpie obteve da 
presidencia.

Ao da 
provincial, mautlantlo 

pagar 
á

Antônio Cardoso tle Aboim a 
quantia de rs.

ISSl'200, importância da brochura de rela

(«•rios o leis 
prtivinciaes.

A camara da capital, accusandoo roce-

bimento da copia authentica da apuração da

eleição feita 
para 

vereadores da camara mu-

nitipal desto município e declarando 
que

sendo necessário na forma do art. 28 da lei

de Io de Out ubro de I828,o numero com 
pie-

to de vereadores 
quando 

se traia nas camaras

municipacs ile negocios importantes,casoem

que 
e.-»ta a apuração de votos 

para 
vereadores

e 
juizes 

de 
paz, 

óestranhavel o 
procedimento

que 
tivera a camara 

procedendo a referida

apuraçao com 5 vereadores, minimo legal.

A' do Paranaguá, transmiti indo, em

resposta ao o (Fiei o tle 22 do inez lindo, no

qual 
solicita a expedição de ordem a collecto-

ria respectiva 
para que 

entregue-lhe mensal

mente o 
produeto 

(pie arrecada 
proveniente

tio impostotle 10 rs 
porarroba 

tle herva mate,

copia do oílieio dirigido nesta data a thesou-

raria 
provincial 

— Òfliciou-se á thesouraria

provincial.

EXPEDIENTE no SECRETARIO No MEZ

DE OUTUBRO.

DIA 3.

Ao Dr. IManoel Augusto de .Mendonça

Brito, (-oiumumcando, de ordem da 
presi

denci x. (jiie nesla tlala solicitou-se a remessa

Io decreto 
que 

o nomeou 
juiz 

municipal e de

irphàos tio termo tle A utonina e IMorretes.

EXTEKIOli.

(Continuação da carta de fluímos-\y re*).

As circumstancias em 
que 

oSr. YVashburn sahiu

to Paraguay 
podem 

servir de argumento 
para julgar

suspeito icu 
jui/.H, 

maOudo «pie alii mo lô era sabido,

e o tpie <> Sr. W aslihurn f«z simpltsmciile 
preciüar

e rtimplelar as noticias «pie se tinham atlipiiritlo

nobre l.opi»/ o st*ti 
^tocrno.

Demais o caracter ilo documento, 
que 

é nada me-

lios do 
que 

a informaçAo de um ministro americano

ao corpo diplomático estrangeiro, nlkn deixa l«»«;nr

a 
pensar que 

nem de leve fossemos factos adultera-

•los. ou sequer exagerados.

K sendo assim, 
que juiío 

f.u á agora o mundo de

Solann Lopez? Tyrauno, sangomario e covarde:

al<{oz de seus concidadAos e dos estranhos, eseamlnlo

da civilisaçAo, vergonha de 
governes civiliselos. «pie

lhe estenderam a m8o, o menos tpie farAo hoje esses

governos 
é applautlirem oseu extermínio; << se 

por

má sorte sua 
pessoa 

escapasse <los 
perigos 

tpie a cer-

cam, tle onde 
quer que 

amanhã buscasse elle uni

refugit), devia ser tuXnladt» ctimu um bandido a

quein 
ii 

justiça 
nâo alcança, mas 

que 
a moral social

estigma tisa.

Considerando de tamanha iinpnrtancia a nota dp

Sr. \V asliburn ao ministro inglez, 
junto-a 

a esta

carta vertida 
j.i 

á lingua 
portu^ueza, 

aíim de 
quo 

o

Jornal lhe de a mais 
prompta publicidade.

E' ct>mo um 
pelourinho 

tle Lopez, e 
quanto 

mais

alto se levantar mais folgará a liumainda l«».

Eu iosi>to mesmo 
pela 

iminediatn e integral 
pu-

blicidatle desse documento: elle vale uma historia

inteirado Puraguny, e talveztlôoccaj>i3o a u na cru-

zada universal contra seu feroz tyranrio. O 
governo

argentino, 
que 

assim considera a nota a 
que 

me re-

tiro, fr'z delia uma larga impressão, 
que 

manda a

todos os 
governos 

«Ia Europa e da America.

Querendo eu dar tio negocio Waslihum a idéa

mais 
precisa, 

alonguei-me talvez demasiado, e

posso 
agora tratar 

perfunetoriamente 
de alguns inci-

dentes delle, (|ue 
para 

nós tôm um interesse especial.

O conliecimento e 
participação que 

t»s ministros

dc Lopez attribuem ao marquez tle Cavias na conspi-

raçflo eu os 
julgo 

meras invenções 
paraguayas. 

Ao

muito terá S. Ex. manifestado 
que prestaria 

apoio

á reacçàoque se levantasse no 
paiz 

contra o despo-

tismo de Lopez, 
pt>is 

t» íiin da alliauça e da 
guerra

uftt) é outro 
que 

apeal-o do governo, libertando a

naçào 
paraguaya 

: 
porem 

na correspondeut-ia segui-

da do marquez com os conspirados é 
quasi 

absurdo

acreditar. As mesmas notas de Beuitez e Ca mi nos

mostram 
que 

nenhum auxilio 
prestou 

o marquez á

conspiração, estando cila n;i vespera de rebentar :

teria succedido isto se o general em chefe conhecesse

o 
que 

ia 
pela 

Assumpção ?

Já o disse também e continuo a 
peusal-o, 

tol

conspiração não houve: Lopez deu esse caracter ao

descontentamento 
geral, 

mais francamente revelado

ao adoptar elle a medida violenta fie despovoar a

AssumpçAo, e então 
praticou 

os excessos de 
que 

se

tem noticia.

O Sr. AVashburu diz 
positivamente 

cm sua nota

ao ministro inglez 
que 

o 
plano 

de Lopez é nio deixar

com \ itJa uma testemunha de seus excessos, 
particu-

larmente estrangeiro ; mas o 
que 

deve ser é 
que, no

furor dese ver vencido, 
preste» 

a ser expulso do seu

paiz, 
ou a cahir 

prisioneiro, 
Lopez vinga-se em (piem

lhe fica 
perto, 

embora as culpas 
que 

tenham sejam

menos 
graves.

O incidente do roubo ao thesouro 
paraguayo, que

serve de 
pretexto 

á expoiiaçiio de todos os estrangei-

ros, é mais uma originalidade tpie apresenta ao mun-

do a tyrannia de L< 
[>cz, 

e «pica historia registrará

como característica.

Finalmente a situação eni (pie apparece hoje

aquelle 
paiz, 

a diminuição de seus meios militares e

a impossibilidade em 
que 

Lopez se reconhece de 
po-

der sustentar saem nenhum 
ponto 

do território sào

fados, 
que 

vem confiimaroque ha mezes eu, como

outros, estamos o sustentar sem sermos talvez acre-

ditados. Iüj creio mesmo haver dito: «O desfecho
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dn contenda 
para:iunya ha <le ser menos 

grandioso

do correspondia aos sarrificioi feitos: e o único

consolo serJlo os resultados 
políticos 

e sociaes 
que

o lutoro encerra em acabar com «un.i tjranuia como

a de Lopes no meio do continente americano ».

— 
28 de Setembro.

I inli.1 no 
promrttidn consngrar esla segunda 

pnrte

de ininha cm respoudeuri.i ás noticias do tlieatro da

guerra, 
mais modernas, 

que 
liontem devi» trazer o

paquete 
de Corrientes, o vou cuinpril-o, embora

nada Inj i d«? notarei, t.lo nada, 
que 

os 
jornaes nfio

tô n d i In o menor boletim.

As furas 
principies 

«Io exercito brazileiro occn-

pa*am 
\illa OIi»a. 

pjioaçfto que 
outrora foi de lias-

tante iinportaucia, mas 
que 

como todas estata cotn-

pletíimente 
abandonada.

A 
poucas 

Kagu«is ile till.i Oliva e 
portanto aquém

d.i Villeta. conservava-se uma 
parte 

das forças de

Lopei, mas nào lia neticin de 
que 

alii estejam seria-

mente fortificadas, 
parecendo 

ler mais 
que uma idéa

de resistencin. a de obrigar o exercito alliado em

avançar em massa, o 
que 

naturalmente demora as

operações.

Todavia o 
plano 

rio marquez vai fizer abortar essa

ultima esperança do inimigo. Em villa Oliva, 
ponto

de f.icil accesso eni 
qualquer 

estado do rio, se reu-

nirão todas es forças do exercito alliado, e daqui

romperão as operações, avançando 
parte dellas em

apoio da esquadra até Villeta, de onde se desalojará

o exercito 
p.iragu.iyo 

«í viva força, se elle antes nào

sepuzer em retirada, e, segundo a direcfão 
que 

to-

mar, ou-se lhe seguirá no encalço, ou se lhe sobirá

de (lanço, apertaudo-o contra o rio Paraguay ou

contra a serra.

Para 
que 

se calcule as dificuldades com fjoe

avança o exercito, transcreverei o 
que 

dizem carta

de 20 
pessoa 

muito imparcial:

u Para nào retardar suas marebas o exercito bra-

zileiro \ai deixando em seu transito 
grande porção

de carros e toda classe de vehiculos; á medida uue

os desoccupa, abandona-os, 
para 

tornar o exercito

menos 
pesado 

e aproveitar os anirnaes na coudurçfto

d«s outras. Os fornecedores estão se vendo com a^ua

pela 
barba : elles tôin immensa 

quantidade de «»e-

neros embarcados em 
pouldes e vapores, incluso

carne secca, mas dos 
gados perdem metade* e o res-

to chega iuservivel. iía banhados de cinco léguas

de extensão, aquém do Tebiquary 
particularmente.

O exercito argentino, 
que 

nào letn 
quasi 

transpor-

tes, e cavalhada muito esc.issa, se nào for transpor-

tadoporagua nào sei como irá 
para diante ».

Outra carta tsciipta no mesmo acampamento

brazileiro de IS diz:

« Aqui vamos em marcha batida; acampa-se só

para 
comer, dormir e dai descanso á tropa e aos

anirnaes, 
que 

muito necessitam delle ; depois de duas

horas de marcha, elles ficam a morrer. Nosso exer-

cito tinha uma cavalhada como nào creio <jue exer-

cito albino 
possuísse 

i^u.il na America e na Europa

proporcionalmente; 
nenhum a tem em tâo 

grande

numero : as mulas da artilharia rachavam sedo <*or-

das e fazia 
gosto 

a destreza com 
que 

trabalhavam,

Pois tudo isso apenas fará 
que possamos dar conta

do mão, 
porque 

neste abençoado 
paiz 

o sol mata a

gente, 
e o 

pasto, 
a ai*ua, e ou cn io 

que 
lambem o

«r, envenena os anirnaes. 01»! terrinha memorável

do Paraguny ! Nào sei onde os 
pagSos punham o seu

infei no , mas <>s <le nos, os clirislaos, é aqui é só a<jui

que 
ficaria bem assente».

Nflo só as noticias, aliás incompletas, 
que eu re-

cebi, mas as (pie me consta ter tido hoje o 
governo

argentino dos seus 
generaes, sào 

que 
o exercito aliia-

do marchava sem embaraço a occupar a Assumpçào,

oào 
presumindo que 

na Villeta, e ainda menos em

algum 
ponto 

aquém delia, o exercito 
paraguayo fi-

zesse 
pé firme.

O 
que 

também 
parece provável é 

que 
o marquez,

"" ' lgg=aS=gh—-¦— ^

sem 
prejuiio de fazer o corpo 

principal do exercito

adiantar 
por 

terra tao rapidamente como lha f.«sse

possível, mandaria duas ou mais divisões de iulan-

taria embarcadas nos transportes de 
guerra e sob a

protecçlo da esquadra, antes 
que 

Lopez se retirasse

da Villeta. Desta fôrma ver te hia elle 
privado 

de

muitos recursos 
que 

ainda daquella capital 
pudesse

tirar, e muito dificultada a sua marcha 
para 

a serra,

como tem ve dilotjueé seu 
plano.

De uma mi de outra maneira 
pôde quasi 

assegn

rar-se 
que 

os 
primeiros dias de ()utubro hão de achar

o exercito brazileiro orcupando a Asvumpçâo, e,

urinada alli nossa posse, destacar em 
perseguição

das forças 
que 

ainda liver Lopes dous corpos de

exercito equipados ã ligeira, alem de uma expedi-

Vão fluvial 
que 

subirá até Corumbá e d alii a Matto

Grosso Se ossa expediçào f»r bem dirigida, alem

de remir aqurlla 
província da 

presença do ultimo

paraguajo, farácahirem nosso 
poder 

<>s 
poucos meios

lluviaes 
que 

Lopez 
possue; 

entre elles acha se nossa

canhoneira Anhambaliy. 
que 

uns dizem destruída e

outros conservada em t.orumhá.

A 
guerra oferecendo assim um 

prompto desfe-

cho, este virá mais 
pelo 

resquício do 
poder de Lopez,

que pelo effeilo immediato de batalhas e combates.

Sim. todas as 
probabilidades süo 

que 
nào haverá

Já 
muito 

para pelejar; Lopez, 
que 

nunca esperou

nossas forças em campo aberto tendo um exercito

de -iO.OOO 
homens ás suas ordens, hoje, 

quesócon-
la »ou 

quinta parte (., 
Sr. Washhurii aflirma

que 
é a sexta) desse numero, fugirá d'aqui 

para
alem, 

perdendo sempre 
prestigio, homens e recursos,

até ficar seu exercito reduzido á menor expressão,

fugindo elle enlào, se nào o fizer antes 
para lora do

paiz.

Alguns entendem, c eu n3„ «ontesto, 
que 

isto

pode fazer a 
guerra arrastar se ainda dous ou Ires

meros, cansando o exercitoe 
pr.ilongau.lo oss.irri-

ficios (io Hrazil. Mas 
que 

fazer s« tal succeder? K'

resignar-se, e 
posto que 

nào ha escolha aceitar com

firmeza essa contrariedade,

rudo 
quanto 

se 
pode pedir 

a um 
general em chefe

em actividade e energia, o digno marquez de Caxias
o 

poe 
de sua 

parle. Elle 
próprio exemplifica a dedi-

caçào, dando ao descanso 
physico soas horas indis-

pensaveis, imprime nos outros 
generaes e em todo o

exercito igual empenho, c sons ordens 
para 

aprovei-

tar o tempo chegam a ter um Caracter de violência,

que 
aliás se reconhece indispensável no esUdo octnai

«Ias coosas.

Ali! se se tivesse feito sempre assim, em logar

de levar-se dous annos a contemplar Itapirú e Co-

rupaity, Tujutv e Humaitá, ha muito 
que 

a 
guerra

estaria finda; Lopez 
profugo 

e 
prisioneiro, e^olm-

peno 
com menos 100.000:000$ 

de divida.

Querendo alcançar do Sr. Weshhurn 
pessoal-

mente algumas noticias, um brazileiro amigo meu

foi visitai o e inquiriu de fámilias levadas de Corum-

há, de ofTiciaes brazileiros 
prisioneiros e 

particular-
mente da sorte do tenente-coronel 

Carneiro de

Campos.

O Sr. AV ashburn disso 
que pouco sabia, 

pelo
Slgillo 

que 
se 

guarda no 1'aragua) sobre todas as

resoluções do 
governo ; e ainda mais o 

que pertencia
á 

guerra. Entretanto sabia 
que 

os 
prisioneiros de

Coruinhá 
particularmente muito haviam sofrido e

continuavam soffrendo; e 
que 

sobre a morte do Sr

Carneiro de Campos, 
geralmente admittida como

verdadeira, ouviu a um inglez dizer 
que 

ella tinha

occorr.do ha tempo, mas 
por 

outro meio ou 
por

alguém do 
governo paraguayo nada sabia a respeito.

Entre vários fados 
que 

narrou de data muito

recente, colho este. O coronel Martinez, 
que tâo

valentemente resistiu na 
península, e só capitulou

aos 
quatro dias depois de seus soldados nada terem

comido, tinha sua esposa na capital 
paraguaya. e

era ella uma 
joven 

furmosa, cheia de 
graça e dis-

tincçAo, e até amiga 
particular 

de Miss Washburn.

Quando, porem, chegou á capital a noticia de 
que

coronel Martinri tinha capitulado, sua »ri.h»ra

foi mandada vir descalça de f.uqoe á Assuinpçío.

onde chegou com os 
pés 

ensangüentados, e sendo

abi carregada de ferros mandaram-a 
par» 

a acain-

pameuto de Lopez, e a decência e a humanidade

horrorisaram »e do destino 
que 

alli a aguardava,

como mulher de um traidor !

Ainda Lopez, sempre Lopezeseus horrores*

Carla de 23. no rio Paraguav, 
que 

acabo de ler,

de 
pessoa muito sisu.la. 

dix 
que já 

*e contam um

tule cadureres de mulher et e crianças 
que 

apresen*

iam «ignaes de facadas ou balas, isto no trajectoque

a» forças <le L»pez tinham feito de febiquary i.arn

diante..., J 
1

Em noticias do theatro da 
guerra nào ha mais, e

do 
paiz argentino slo destituídas de interesse,

(J- 
do Commcrcitfy

*

noticiário.

1 dLIcia Por acto de lí) foi nomeado,

*ob 
proposta 

tio Sr. I)r. chefe do 
policia, o

Sr. major Miguel José Corroa delegado de

ipolicia do Príncipe.

1 oi Concedida a demissão 
que pediu 

o

Sr. major Fredericp ÍMartins do Araújo de

supplente do subdelegvido do Tib.igy.

Guarda nacional — 
Para o Io batalhão

<I(í artilharia da capital foram nomeados 
por

acto de 21 do corn-rili!|w 
tenente da 3a

companhia o Sr. 2" tenente Theolindo da

Silva Monteiro e 2° tenente secretario o Sr.

Antônio Nunes da Rocha Rios.

^ 

—O 
Sr. tenente coronel, commandante do

1 batalliào de infantaria, Fernando IMarlins

r ran^a, obteve 
passagem para a cidade de

1 onla Grossa.

IIíLeiçao Por acto de liontem foi anrmf-

lada a eleição de 
juizes 

de 
paz 

da 
parochia de

I arana^uá e a de vereadores de todo o mu-

nicipio.

.Iliziís de paz—Por acto da mesma data

foi declarado terem 
perdido o cargo de 

juizes
de 

paz 
do Io e 3o annos do actual 

quatriennio

da mesma 
parochia, 

visto haverem mudado

do residência 
para 

a de Antonina,o l)r. Ma-

noel Alves de Araújo e o coronel José An to-

nio Pereira Alves.

I razo I or acto de 21 do corrente, em

visia de representação do 
juiz couimissario

do município do Príncipe, foi 
proroçadu por

mais 
quatro 

mezes o 2° 
prazo concedido 

para
a leçitimaçjlo e revalidação .Ias 

posses da-

íjuelle município.

variedade.

A imprensa,

(Cone liisào}.

O Times de N. w Vork f«.i rifado em 1851 
por

" U 
pioprjelario actu»l 

que, como o Sr. Goeley é
íiilio ile utn rendvini. P.—. ... • .

I'!,1!,"'1" E"<- J"fn..li,|8.'nBwidl, .-,n
i w-J), »m Lima, no h-tado de N«\v Vt»fk foieüu-

cinto .... < ull. .-io 
df V.'f mont « hIii . omplrtuu a -ua

fdueaçao Uf)i»nd(»-ít'rorn 
a dosoulro», romvpe-

ühk«#k hílabelecido em New York em 1840

«rlmuempoBocomo .rduetor e;,ut. dirwt„r ,lr ...-

nas rolhfiü ale a fuudaçâodo 
t\ew- York Time». Con-

Iranaoieule aos seus contemporâneo*, ÍJcnrrett e

iret ev,oSr. H. J. Ilaymoo.i 
pôde, a opu-

I< ritos amigo?, tlisp,>r dr* important^scafwlae» noco-

meço da ias em 
preza. Essa ciscurnstancia o collucuu
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ii t* ml t* loquem 
posiçAo 

*!«• *e nore»entnr conto rim*

currentn iirni%•*I ao» wut onlfiH^nivit cujo lival é

como habilidade, talento e eneigja. O Time» de

Ni'\v Yo'k tirai quarenta 
mil ext-onplaie* e p»odu*

Hiltiiiulnifiilc uma iniJu lii|uívl» iIk 100 mil franco*.

Sr. Itatvmuud e político de hlld» vistas, «' f«• i v«• 11-

tr orador 
popular. 

N.i 
qualidade 

de avmtooe pie-

•idente da nt*embléii do L^lailo de Ni\v Yo k e

mjI> 
governador d » cidade, bem com » repre»*uiaii-

l<* tio congresso federal, deu 
piovim da »ua Capueí*

tlade administrativa, e 
parlamentar. I*)' lambam

um desse» emprchendedores nmeiicaiio» cuja acli

% idade energica é igual ã ambição.

A linguagem poliiira 
do Herald \iiria segundo

xi< fluct imçòe* do e.pirtto 
publico. A Tribuna e o

'/ancioai* 

jornaes 
de partido, o 

primeiro 
apoia o

inalii radical e o segundo o matiz conservador do

partido 
republicano. l)i»pulam lodo* com inaiui

<»u menor exilo o favor 
puldico com a**uas rapidas

e enitcia* observ n^õe* sobre ludo 
quanto 

se 
pa»«a, 

e

cada 
qual 

conta bom numero de leitores indilTe-

rentes ás ideas 
política» 

ou sociacs profei idas 
pelo»

redari uri»*.

O Mnn<h» de Nrvv \ oi k é outrojornal da rnanha,

do meimn formato que 
o Ileruld, o Time» o a Tri

butia. Como orgsio tio 
partido 

democrata, etene

uma influencia prop'»icionada 
a do 

próprio partido ;

ma*, a despeito d i »ua incontestável habilidade, de

todo o zelo para 
se mostrar bem informado, a sua

publicidade é pequena quaudo comparado a da*

outras gazeta* da manhà. V )s 
quatro jornaes, 

/L:

ral l, Times, Tribuna e JMundo vendem se a vinte

e cinco cent. cada exemplar; tem ediçõr» lieWd i

ma darias e «emi-h» bdomadarias, 
que 

«e 
podem as-

signar 
por 

I ò ou 10 fr. por anuo.

Só uma das folhas, chamada» outr'ora as 
grau

des folha*, «ub*i*le ainda entre a* folha* da manhã.

o Jornal ilo Comnicrcio, imtnensi folha in-lolio,

líio va*ta como osdoiis iu folio* 
juntos 

do l/ercll.

Muitos negociantes e logista», que 
o tem 

por uuiu*

idade cotnmercial e tiuuuceiia, o su»tentarn 
por

meio de annuucics generosamente pagos. OlTerece

algum interesse como a ultima amostra do formato

tradicional tias folhas em voga em N« \v Yoik lia

um 
quarto 

de século. Continuam u »cr 
publicado»

dons trrandes jornaes 
tia lartle daquella época. Um

é o Evctiing To$t (Correio 
tia taide), á testa «Io

qual 
se acha o poeta 

ainfiicano IJrvanl, ajudado

por 
seu genro Paike-Godwiu, publicista e historia-

dor notável, e 
pelo 

Sr. Nordlltdl, 
que 

dizem ser

o mai* perfeito jornalista, poique 
todo» os 

jornalis-

Ias americanos tem uma hyperbole 
para 

seu uso.

Não se 
pôde ne«jar a Norüllolt um 

grande senso

político e vistas largas em matéria commeriial e

financeira. A elevação das suas apreciações sociaes,

iitterarias e artísticas, tem valido ao Eceriing>t*oal

immenso credito entre as classes intelligeute» tia 
po*

pulaçào tios Hstados Unidos, li siguilicutiva a som-

ma da receita. Disem que, 
só n*um anuo, foi di*

viditlo entre os aecionistas um divitiendo ti«j uin

milhão. Outra folha tia tarde éo Noticiador Com-

mercial 
(lhe 

Commercial AdvertisSer). Ja tinha

perdido a *ua influencia, e batia á» 
portas 

da morte,

quando 
veio reanimal-o o Sr, Thuiicw Weed, jur*

niilista veneravel e re*p»itailn, muito conhecido na

America corno agente ou chefe de 
partido. Os

grandes jornaes 
da tarde wndetn se aSàou 4U cent.

cada numero.

Os americanos sào ávidos e intrépidos leitores de

gazelas e tJe toda a especie de esciiptos 
periódicos.

Felizmente 
para 

eibsaoflerta « prop acionada a

procum. Só na cidade de NtW-Yo'k, ha ÍÜÜ 
jor

naes, dos 
quaes I ò allemàe*, "2 franc«'ze>, í italiano»

e I hespanhol 
• 

$ó joinaes 
sào diattos, o«outrus pu-

blicam-se dua» ou uma vt'z 
pi;r 

semaria. Acresceu-

teih a itto urtíU» cem o-vi-t.ir.. Hsia clm>ma tju an-

tes esta alluviâo ti»* e?criptt)s 
peiiodicos 

dá para lo-

dos os 
p 

iladares r todas a* intelligencia*. Todas a-

nacionalidades, religiõ»'*, 
politicas, liitcratura^, ar

tes, sciencias, commerrios, e até Iodos os capricho?

e diver»0*js tem cia irnpren-a repre»entanles set;-».

A imprensa americana t oma 7 
jomaes 

tl«í moda-,

um 
jornal 

de vinho. Lia um 
jornal 

muito li^io no»

botequin* e biíharc»; diamn se o Taco. Os deIiti^

ta*, os sapateiros e os 
phutograplios tmn aeiiA-or-^àofe

eipeciaes.

O 
grande livro de JSew*York marcha tia frente

das outras 
publicações hebdomadari.is, e póde-se

OEZEMOVE ÜE OEZEMHRO

tliier rpie vai niutlo adiante «le 1<hIii« : li«a*»e U->()

mil exemplarei e taramenl 
* 

men*" «le mil.

Ven íe-sf t ada nuuieio por 
i»0 cent* O 

piO|»riel.i

rio, o Sr. li.inuer, ciue, nti coin<'Ç mIii vu.i vid •, .<

«implc» operaiio ivpographo nu Connei t«cut, l< o.

hoje .dli uma renda auuual de H()() mil fr. C ¦ r.i>

á ilotoiiedade eá 
publieí la<ieilo«eu 

jornal, 
fex in • i>

de uma »«'* 
pagar até.'30 uni fr. 

por um *6nnnunrui

importante. A c»le recurso 
juntou 

• lie a i ióa eu

geiilio»a tie associar á »ua ftrllia o» tíoine* «Io» 
perv»

nagens mui» eminentes. A liberalidade das »ii «

olT'*rta« 
p 

t oniaiias testdveu o Sr. I\ve»elt, e* no

uistro tia America na Inglateria, a 
põr 

a »ua iieuna

delicada e o seu nome Ji«liat to ao «er»iço «lo (iratt

de livro. Cll. 1)»' k» u* recebeu íi.) mil fr. pi 
a um

siinpl> * conto tle duas ou ires coluiiinas. O reve-

rendo Henrique Wi srtl l> ••echer, irmão da S ai.

St«.\v>', a (juem *»' deve a Cabanu do 
pai 

V/wma:,,

recebeu 1 mil fr. p«do 
«eu lomance Xoriüi>l\l.

cuja 
publicaçà«i e»t,i nenJo feita neste momento. ()

protligo 
e seiiut toi B Miner teve argumentos meta-

lico» 
para peisriudir a mor 

parte 
tios graves directo.

res tios collegios tlus l.aadus l i>i• I<•« a «idiirem th's

s»*ulazeres e discorrerem íX 
professo por inlerme

dit) do (iran lc livro. Além di»»o, 
promeiteu 

rpie

ti 
presidente 

e o vi *e 
(»re«ideiile, e o» e\ 

pre»i 
lente»

e e\ -vice 
presitlenle da republica ainerit aiia, e mio

-ei 
quanto» inini*tros e estadistas seriam iu»ciipt« s

na lista do* redaC.ore» bem 
pagos tio s« u 

jornal. 
O

seu 
|>'Ogramma piuao 

futuro annuncia ijue oiiifa»

tigavel Greeley 
publicará uo Grande livro revela

çòe- intimas acerca da -ua 
|)es^tn e intituladas. — .7u-

tobiographia tlc um homem felix.

Todavia esses 
grande* personagens n«H«» >ào os

publicistas mais apieciados 
pelo publico. U«n autor

chamado Silvanu» l\»bb loi 
por muito tempo e

aiu la é o 
principal fornecedor de romances tle sen-

*açao (pie tem »ervido 
para trazer sempre desperto

um 
publico que poderia dormir 

pmfuudamenle com

as 
producçõi'» 

tios directores' de ct»ll»'gii»s e nle do»

piesidcnles 
d»; republica. Os artigos tJo Sr. liverct

foram sempre um tecido de vulgaridades indigna»

tio-eu talento. Cil. Dii kens nunca escreve couto

mais medicore de 
que 

aquelle tjue vendeu 
por

25 000 fr. ao Sr. I5)urifcr. O reverendo Sr. Ueechei

prega 
tà > bem como um capuchinho, mas não 

pro

int-lte igualar a icputaçi) tle sua irmà como to-

maiicisla. Quanto aos tiireclores de collegitis, fiei*

ao ledioclássico 
que 

inspiram, tein dado dissertações

que 
sà i horrendas sensaboria».

A litteratura habitual do Granle Livro nào

pó 
le »«-r accu*ada de 

pe'igo»a; nào tem nada 
que

f>os*a 
1'íl'ender as idéas recebidas ou a muis fero*

virtude. As suais historias tle sensação nào sào tào

escandalosas, nem tào atrevidas,e, digamol-o, nem

tão indecentes como as de alguns romancistas eu-

rupeos.

Ha uma folha illustrada 
que 

chama a altrnçào

depois do Grande Livro, é a Semana de Harper.

\ ende-sea 50 cent. 
por 

exeanplar, e dizem 
que 

dá

cada anuo 60 000 fr. de 
produclo liquido ao» seu»

proprietário*. 
K»tes fundaram agora um 

jornal 
lu-

titulado o Bazary como o celebre 
jornal de moda»

tlesse nome 
que 

se 
publica 

em Berlim. O liazar

americano, 
que 

tem direito ao favor 
publico, graça»

a suai redai 
çào 

variada e á cooperat^ào tle talentosos

escripttires, é l)em 
provável que 

\á além tia vaga

do lfa~ar allemáo, tjue >6 se occupa de modas, e

que 
entretanto se 

gaba de uma tiragem de *250 
mil

exemplares.

Ale-i de ILirperé o repositorio mensal 
que 

tem

grande 
vanlagt-m sobie as obras 

periódicas do mes-

mo genero. \ enJe se a 1 fr.eGócent , e ai tiraig^ni

é tíe 1 lo rnil As 
publicaçÕes de i^eslie, (jue abran-

^ein toda a e*pecie de 
gazetas, com ext epçào da-

folhas diarin*, também 
gozam de reputação.

odas a? que citamos e outra» folhas >>v

biilina» cuj s nouie» nào escreveremos, >e dei rumam

por Iodos Os b.iirro* tle NtW Yoik e 
por todos <j»

porilfjs 
vj< s Ivtados Unidos, ()oi meio de es. iipto-

tios 'jij thstribuiçào e vendetlore* am bulan lt s. K-te-»

andam sempie em viagem, 
penetram em toda a

cio K»ta lo do Mame as extremidades da

Florida ouve-se o 
gi 

ito aigudo com 
que elles aunun-

riam a* folhas 
quo 

vendem. Sà » enconlradtrs em

todas ií« e,quina* e 
praças, 

mettern-se 
por meio do

povo, 
encostam-se aos vapores 

que 
chegam etahem,

esiâo á 
po 

ta das igrejas e dos thealros, ^ào vi»toj à?

porta* 
e na* alinofadit» d •» caminho* •• de to Io» os

carro* publico», vifco e vem »mii trens de eamiuh •» de

ferio, onde tem direito de andar livremente. l\»-

lerem ler o dom tle ubiqui Ia I»* j 
• »ua ^'•••eii j» 

i <n

lodo o |i'gar e ai Ioda a llora t! «tMlljii» b-nn recebida

le uin extremo ai outro do» I'! ta l« s Uni l< •, e se

elle» de«app irefi »»« in, o 
p ivo cui laiia ii ;ir ou v.i Io

de u ma dai» 
p* 

inteiras uecesad td •» > Ia v id i 11 vi ma na.

(/'/*?• 
Uroa/ion/).

DliCLAKACÀO.

Aferições de 
pesos 

e medidas.

0 
procurador 

«Ia cumaru municipal desla cupitnl

faz srieule uns Srs. negociantes tle seccos e molhados

que 
nclin-se encarregado ile 

proceder 
ns uferiçòesde

pesos 
e medidos neste município, c 

que procederá

nesta capital desde o dia 20 do cerrente uté o dia 20

de Novembro 
prnximo 

futuro.

Curitybu 19 de Outubro de 1SGS.

Antonio Venlura de Jesus,

ANNUNCIOS.
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PILUHSB UNGUENTO UOLLOWVY.

Males de 
pernas %tferidas, ulceras e cba-

(jas de todo o 
genero. 

— lestas enfermidades

sào curadas imiiiudiataiiiciite com o uso da

inestimável 
prepara-lo acima uumeionada.

\ cura dos inales tio 
pernas e das feridas, ò

uma necessidade. Ah feridas apresenlam-su

muitas vezescicatrisadas na apparench, mas

nío eslào radicalmente curadas, ulcerando

de novo. O unico sistema de tratamento

racional e 
perfeito, 

e o tle 
procurar reduzir

a inflamaçao em volta da feritla, militar íi

irritado tios nervos 
proximos, refrescar o

sangue irritado u regularisar a evacuacAo

dos btnnores. Afortunadamente 
para 

a hu-

tnanidade doente, o Uiiguento ílolloway,

auxiliado com as competentes dozes das 1'i-

lu'as do mesmo nome, obtém os fins men-

cionados com infalibilidade. lí)

íoo trooo.

Fugiu a 4 de Outubro, d a vill.i de Guarapuava

o escravo do Sr. Jompiim Condido dos Santos e

Almeida, de nome Graciano, mulito, de onnos,

estatura regular, cheio de corpo, tem 
pouca barba,

olhos 
pretoü grandes, 

cara redonda, boa dentadura,

tem o dedo annelar da mão direita nleiiado, levou

um pnncho pequeno forrado tle baeta azul, uma blu-

s:» de biieta vermelha 
; 

é bom doinador e ladino.

Quem o aprelicmler e mandar enire^^r com segu-

rança ;i seu senhor na vili.i de Guarapuava receberá

100$000 de gntificação e IIkj serào 
pagas 

as des-

pezas 
«jue tiver feito.

Desapparbcku da casa do tenente JoÀo

do Sousa Dias Ne^rào, nesta cidade, um re-

logio de ouro de mostrador descoberto: des

ronfia-se ter sido (uriado. iioga a 
pessoa

íi 
quem 

o referido relt)«>io for oflferecido tenha

.i bondade de denunciar ne^ta Ivpograp.bia,

que 
será 

gratificado.

CURtTYBA 
— 

TYP. DE C, M. LOPSS.


